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O Departamento Nacional de Produção Mineral-DNPM e o Serviço Geológico
do Brasil-CPRM sentem-se muito honrados em poder fazer chegar à comunidade
técnico-científica nacional e internacional este livro “Sítios Geológicos e
Paleontológicos do Brasil”, que reúne um importantíssimo conjunto de informações
sobre alguns dos mais relevantes sítios naturais do país.

A elaboração deste livro foi promovida pelas entidades que compõem a Comissão
Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos-SIGEP,  da qual o DNPM e a CPRM
são membros, juntamente com a Academia Brasileira de Ciências, a Associação
Brasileira de Estudos do Quaternário, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis, o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,
a Sociedade Brasileira de Espeleologia, a Sociedade Brasileira de Geologia e a
Sociedade Brasileira de Paleontologia.

O Brasil é signatário da World Heritage da UNESCO, Convenção Internacional
para proteção dos sítios culturais e naturais. E, por essa Convenção, as Nações
reconhecem que devem proteger e conservar para toda a humanidade, e para as
gerações futuras, aqueles bens de valor universal excepcional, localizados dentro de
seus limites territoriais e que são considerados patrimônio mundial de toda população
do planeta.

Conquanto os sítios aqui descritos representem registros de destaque da história
geológica e paleontológica do Brasil, inúmeros outros sítios, igualmente importantes,
deverão ser descritos futuramente e,  certamente, outros tantos ainda serão identificados
no processo  de continuada ampliação do conhecimento geológico do território nacional.
Caberá à Comissão Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos-SIGEP  promover
os meios para a sua descrição, divulgação e proteção.

Consignando nosso reconhecimento a todos os membros da SIGEP e a todas
as demais instituições e indivíduos que contribuíram para a formatação do acervo aqui
publicado, renovamos nosso compromisso com a continuidade deste trabalho, convictos
de sua importância e utilidade para o conhecimento e a preservação deste expressivo
Patrimônio Mundial que a natureza legou.

MARCELO RIBEIRO TUNES                   UMBERTO RAIMUNDO COSTA
     Diretor-Geral do DNPM                                    Presidente da CPRM
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Prefácio

A Convenção concernente à proteção do Patrimônio Mundial Cultural e Natural foi
adotada em 1972 pela Conferência Geral da UNESCO, em consonância com a ICOMOS -
International Council for Monuments and Sites, com o objetivo de preservar os
testemunhos irremovíveis de civilizações passadas e as paisagens naturais.

Essa Convenção Internacional  foi adotada por 111 Estados-Parte, em 1989,  entre os
quais o Brasil. O objetivo fundamental é o de reconhecer os sítios culturais e naturais em
âmbito mundial, de interesse excepcional e de tal valor universal que sua proteção é considerada
ser de responsabilidade de toda humanidade.

Ao adotar a Convenção, as nações  reconhecem que: (a) cada país mantém sob a sua
custódia para o resto da humanidade aquelas partes, tanto naturais como culturais, do
Patrimônio Mundial, (b) que a comunidade internacional tem o compromisso de apoiar qualquer
nação na prática dessa responsabilidade, se os seus próprios recursos são insuficientes e (c)
que a humanidade deve exercitar o mesmo senso de responsabilidade para com as obras da
natureza, como para as obras de suas próprias mãos. No entanto, a soberania de qualquer
Sítio do Patrimônio Mundial é retida com o país onde esse sítio está localizado, e a inclusão
como propriedade na Lista do Patrimônio Mundial é feita somente por solicitação do Estado
concernente.

O mecanismo de cooperação internacional é o Comitê do Patrimônio Mundial ( World
Heritage Committee-WHC) composto de 21 especialistas eleitos por e entre as mais de 100
nações que firmaram a Convenção, com uma representação eqüitativa das diferentes regiões
e culturas do globo.

Os Sítios do Patrimônio Mundial são divididos em duas seções principais: uma cultural
e outra natural, esta incluindo a Geologia e a Paleobiologia. Esses sítios são bastante seletivos
e estritamente limitados em número.

Com o objetivo de identificar sítios geológicos de excepcional valor universal, foi iniciada
em 1989/90 uma relação, em âmbito mundial, denominada Lista Indicativa Global de Sítios
Geológicos ou GILGES (Global Indicative List of Geological Sites). Essa lista está à
disposição do Comitê do Patrimônio Mundial no sentido de permitir decisões apropriadas. A
União Internacional para a Conservação da Natureza (International Union for the
Conservation of Nature-IUCN) orienta a decisão final do Comitê do Patrimônio Mundial
(Estados-Parte), com base em indicações a ele trazidas. Deve ser enfatizado que a GILGES
não é definitiva e requer ser submetida à revisão. É uma open-ended list e sua implementação
pode ser feita tanto por adições como por supressões, ou seja, é iterativa em sua natureza.

O Grupo de trabalho de Sítios Geológicos e Paleobiológicos ou Geotopos (Working
Group on Geological and Paleobiological Sites – Geotopes) é um projeto cooperativo
da UNESCO (através da Secretaria do Patrimônio Mundial da Divisão de Ciências
Ecológicas), IUGS (International Union of Geological Sciences), IGCP (International
Geological Correlation Programme) e IUCN (International Union for the Conservation
of Nature). As três áreas de atividades mais comuns desse Grupo de Trabalho são:

1. Lista do Patrimônio Mundial (World Heritage List), onde são preparadas recomendações
para a IUCN.

2. Lista Indicativa Global de Sítios Geológicos (Global Indicative List of Geological Sites-
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GILGES) com algumas centenas de sítios até agora listados e novas propostas sendo
recebidas.

3. Base de Dados Global de Sítios Geológicos (Global Database of Geological Sites-
IUGS GEOSITES).

A  Base de Dados Global está estabelecida em Trondheim, Noruega, na Secretaria da
IUGS, a qual deverá prover informações sobre o máximo número possível de sítios geológicos
em nível mundial, ampliando e dando suporte à GILGES. Deverá expandir-se gradualmente
para incluir milhares de sítios que são de primeira importância para a geologia e paleobiologia
globais. IUGS GEOSITES representam uma importante contribuição da IUGS, expressando
seu grande interesse no trabalho do Patrimônio Mundial.

No final de 1993, o Departamento Nacional de Produção Mineral-DNPM foi solicitado
a dar apoio ao Grupo de Trabalho de Sítios Geológicos e Paleobiológicos do Patrimônio
Mundial, pelo seu presidente Dr. J.W.Cowie, com propostas do Brasil para a GILGES e/ou
para a base de Dados Global de Sítios Geológicos – IUGS GEOSITES. Em decorrência
recomendou-se criar no âmbito do DNPM um Grupo de Trabalho Nacional de Sítios
Geológicos e Paleobiológicos, em apoio ao grupo internacional.

Em março de 1997, o DNPM promoveu a reunião em sua sede, em Brasília, de
diversas instituições para a efetivação de uma participação brasileira mais ampla, dentro dos
objetivos propostos por aquele Grupo de Trabalho. Assim foi instituída a Comissão Brasileira
dos Sítios Geológicos e Paleobiológicos-SIGEP, hoje representada pela Academia
Brasileira de Ciências-ABC, Associação Brasileira para Estudos do Quaternário-ABEQUA,
Departamento Nacional de Produção Mineral-DNPM, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis-IBAMA, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional-IPHAN, Serviço Geológico do Brasil-CPRM, Sociedade Brasileira de Espeleologia-
SBE, Sociedade Brasileira de Geologia-SBG e Sociedade Brasileira de Paleontologia-SBP.

Foi estabelecido que a principal atribuição da SIGEP – de elencar os sítios brasileiros
indicados para a GILGES – deverá estar apoiada no gerenciamento de um banco de dados
nacional em atualização permanente. A Comissão estará recolhendo proposições, cadastrando
novas ocorrências significativas e avaliando as condições de risco e de degradação dos sítios
candidatos. Uma vez aprovados, os sítios deverão prestar-se ao fomento da pesquisa científica
básica e aplicada, à difusão do conhecimento nas áreas das ciências da Terra, ao fortalecimento
da consciência conservacionista, ao estímulo a atividades educacionais, recreativas ou
turísticas, sempre em prol da participação e do desenvolvimento sócio-econômico das
comunidades locais. Todos estes objetivos vêm acompanhados da necessidade de estabelecer
estratégias próprias de monitoramento e de manutenção da integridade dos pontos geológicos
magnos do Brasil.

Como parte dos objetivos do Programa, o grupo brasileiro estabeleceu a meta de
editar um livro técnico abordando, com riqueza de detalhes, os mais destacados sítios geológicos
e paleontológicos do Brasil, para ampla divulgação nacional e internacional. Seu formato,
constituído por diversos volumes, espelha o caráter de permanente avaliação do patrimônio
geocientífico nacional. Futuros volumes estarão abertos à divulgação de novos sítios
referendados pela comunidade geocientífica.

Em 1998, foram distribuídas cartas-convite a instituições e pesquisadores incentivando-
os à proposição de sítios. Desde então, o convite está aberto também à comunidade em geral
por veiculação do assunto na Internet (http://www.unb.br/ig/sigep) sendo aceitos para análise
indicações apresentadas em formulário próprio. O processo seletivo seguiu a orientação do
Grupo de Trabalho acima referido, de avaliação de sítios segundo uma relatividade mútua
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dentro de um tipologia específica (paleobiológico, paleoambiental, petrológico, estratigráfico
etc.), tendo como critérios: i) sua singularidade na representação de sua tipologia ou categoria;
ii) importância na caracterização de processos geológicos-chave regionais ou globais, períodos
geológicos e registros expressivos na história evolutiva da Terra; iii) expressão cênica; v)
bom estado de conservação, e v) existência de mecanismos que lhes assegure conservação.

O fechamento da edição deste primeiro volume deu-se ao final de 2001, com a
finalização de 58 sítios ora descritos, organizados segundo capítulos individuais, de autorias
diversas. Os sítios podem representar uma ocorrência pontual ou ainda uma região marcada
por diversas ocorrências representativas. Há locais que reúnem, inclusive, sítios de diferentes
naturezas, no que diga respeito a origem, idade ou processos específicos, e nesse caso
enquadram-se alguns Parques Nacionais e outras Unidades de Conservação.

O tratamento da cada sítio, na estrutura do capítulo, aborda sua localização precisa,
justificativas quanto a sua relevância, histórico da descoberta e síntese dos trabalhos realizados,
suas características específicas e, por fim, os mecanismos vigentes para sua proteção, dando-
se destaque para o estado atual de conservação do sítios, recomendações e eventuais restrições
aos diversos usos.

Os sítios presentes nesta obra ajustam-se em algumas categorias principais:
paleontológico, paleoambiental, sedimentológico, geomorfológico, marinho, igneo, espeleológico,
da história da geologia e um astroblema.

Estão representadas situações de especial interesse: a) expressiva manifestação da
atividade magmática terciária na forma de derrames, plugs, necks e diques de composição
basáltica-alcalina-ultrabásica; b) destacada variedade de feições, estruturas típicas e vestígios
identificadores de paleoambientes que vão do Arqueano ao Quaternário (rocha moutonnée,
pavimento estriado, estromatólitos, varvitos, localidades-tipo e seções-tipo clássicas da
estratigrafia, estruturas sedimentares e sistemas deposicionais); c) significativa multiplicidade
de paisagens, formas e  tipos de relevo que impressionam pela fascinante beleza (topografias
ruiniformes, paisagens de inselbergs, bordas escarpadas de planaltos, pães de açúcar,
canyons, campos de dunas, estruturas de impacto etc.); e d) marcos isolados da história da
mineração (mina de cobre de Camaquã, cavas de ouro do Jaraguá, conglomerado diamantífero
Sopa).

Os sítios paleontológicos, em particular, representam a exuberante multiplicidade de
espécimes fósseis, tanto macro- quanto micro-animais, vertebrados, invertebrados e vegetais
(plantas, folhas, pólens, florestas petrificadas etc.), distribuídos desde o Neoproterozóico até
o Terciário.

E, finalizando, os sítios espeleológicos, desenvolvidos predominantemente em rochas
carbonáticas proterozóicas que, a par da exuberante beleza retratada em todo o país por
belos pórticos de cavernas, clarabóias, sistemas hídricos subterrâneos e galerias de articulação
complexa, com espeleotemas presentes em delicados adornos ou exuberantes conjuntos,
têm extraordinária importância científica por representar e conter registros paleoambientais
e paleobiológicos, elucidativos da dinâmica climática que afetou o nosso continente durante
o Quaternário.

Os Editores
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